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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A síndrome de Meigs é uma doença 
rara, caracterizada pela presença de ascite e 
derrame pleural associado a uma neoplasia 
benigna do ovário. Destes tumores os mais 
comuns são o fibroma e o fibrotecoma. O 
CA-125 pode estar em níveis normais ou 
aumentado o que gera dúvida sobre sua 
benignidade. Neoplasias ovarianos raramente 
são encontrados na infância, de modo que 
a síndrome de Meigs, é extremamente rara 
em indivíduos com menos de 1 ano de idade, 
sendo este, provavelmente o primeiro relatado 
de caso da literatura, em criança com 9 meses 
de idade. A ooforectomia para retirada do tumor 
ovariano benigno é o tratamento curativo da 
Síndrome de Meigs.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Meigs, 
infância, ooforectomia 

DIAGNOSIS AND TREATMENT OF MEIGS 

SYNDROME IN FIRST CHILDHOOD

ABSTRACT: Meigs syndrome is a rare disease 
characterized by the presence of ascites 
and pleural effusion associated with benign 
ovarian neoplasia. Of these tumors the most 
common are fibroma and fibroma. The CA-125 
may be at normal levels or increased which 
raises questions about its benignity. Ovarian 
neoplasms are rarely found in childhood, so it is 
a Meigs syndrome, it is extremely rare in weight 
with less than 1 year of age, this being the first 
reported case of the literature, in a child with 9 
months of age. An oophorectomy for removal 
of the benign ovarian tumor is the curative 
treatment of the Meigs Syndrome.
KEYWORDS: Meigs Syndrome, childhood, 
oophorectomy

1 |  INTRODUÇÃO

A síndrome de Meigs é uma doença rara, 
principalmente se encontrada na infância, 
caracterizada pela presença de ascite e 
derrame pleural associado a uma neoplasia 
benigna do ovário, sendo, do ponto de vista 
histológico, o fibroma e o tecoma os tumores 
mais frequentes (MEIGS e CASS, 1937; 
MEIGS, 1954).



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 7 67

Acredita-se que a ascite seja ocasionada por irritação peritoneal motivada 
pela compressão do tumor ovariano estimulando a produção de liquido peritoneal, 
ou, devido a secreção de liquido pelo tumor (MEIGS e CASS, 1937; MEIGS, 1954; 
QUINLAN, 2012). Considera-se a que o aumento da permeabilidade capilar promovida 
por um fator vascular endotelial, ou a uma transferência via transdiafragmática de 
líquido ascítico por vasos linfáticos origine o derrame pleural (MEIGS e CASS, 1937; 
MEIGS, 1954; CHECHIA et al., 2008; QUINLAN, 2012).  Como a dispneia, a fadiga e 
a perda de peso são sintomas comuns de apresentação, uma proporção significativa 
dos pacientes pode ser inicialmente encaminhada para clínicos gerais ou cirurgiões 
torácicos (HANDLER et al., 1982; YIN et al.,1999). A ressecção da tumoração ovárica, 
tão somente, é suficiente para resolução espontânea da síndrome (MEIGS e CASS, 
1937; MEIGS, 1954; HANDLER et al., 1982; YIN et al.,1999; CHECHIA et al., 2008; 
QUINLAN, 2012).

2 |  RELATO DO CASO

Criança de 9 meses de idade, gênero feminino, procurou assistência médica 
por apresentar quadro súbito de distensão abdominal progressiva. Exame de 
ultrassonografia (USG) abdominal, realizado no Serviço de Urgência, mostrou 
ascite volumosa e uma tumoração pélvica. Exame de ressonância magnética (RNM) 
detectou tumor no ovário esquerdo, medindo 8,4 x 5,4 x 5,9 cm, associado a ascite 
volumosa e pequeno derrame pleural bilateral (Figura 1). Com o progredir da ascite, 
a paciente apresentou insuficiência respiratória e foi transferida para unidade de 
terapia intensiva, onde, por conta do desconforto e alterações gasométricas, foi 
realizado paracentese de alívio, procedimento que foi repetido mais duas vezes nas 
48 horas que antecederam a intervenção cirúrgica.
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Figura 1. Ressonância magnética de abdômen e pelve evidencia grande massa tumoral pélvica 
de 8,4 x 5,4 x 5,9 cm em ovário esquerdo, além de grande fl uido ascítico.

Foi realizado ooforectomia esquerda, biopsia do ovário direito e coleta de líquido 
ascítico (Figura 2). Efetuado exames laboratoriais com resultados de CA-125 (18 U/
ml) e BHCG 1,1 mlU/ml. O anatomopatológico revelou tumor estromal esclerosante 
de ovário esquerdo, normalidade do direito e negatividade para células neoplásicas 
do líquido ascítico.

Figura 2. Visão macroscópica de tumor ovariano sólido e bem delimitado após tratamento 
cirúrgico com ooforectomia esquerda.

Paciente evoluiu bem no pós-operatório, apresentando radiografi a de tórax com 
regressão da ascite e do derrame pleural. A criança obteve melhora signifi cativa do 
quadro clínico e recebeu alta hospitalar sem intercorrências.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 7 69

3 |  DISCUSSÃO DO CASO

Tumores ovarianos raramente são encontrados na infância, cerca de 2,6 casos 
a cada 100.000 crianças, sendo a maioria de característica benigna (CHECHIA et 
al., 2008; FALLAT e IGNACIO, 2009; FREMED et al., 2015). Os tumores benignos 
mais comuns como o fibroma e o fibrotecoma, frequentemente são identificados na 
perimenopausa e pós-menopausa ou pode ser encontrados em mulheres jovens 
(FREITAS e LONGHI, 2011; YEN et al., 2013; FREMED et al., 2015).

A síndrome de Meigs foi relatada pela primeira vez em 1866 por Spiegelberg, 
porém a sua descrição mais completa foi realizada por Meigs em 1937, que inclui 
um tumor ovariano benigno cursando com a presença de ascite e derrame pleural, 
geralmente interpretados como indicativos de malignidade ovariana (MEIGS e CASS, 
1937; CUSTODIO et al., 1999; ATENCIO et al., 2010).

A fisiopatologia não é totalmente esclarecida, mas existem teorias que são mais 
aceitas. A ascite pode ser derivada da irritação mecânica do peritônio pelo tumor 
com secreção de fatores vasoativos como o fator de crescimento endotelial vascular 
(VEGF), ou por um epitélio secretória que reveste a massa ovariana liberando fatores 
de crescimento e interleucinas, e ou por alteração endócrina tipo hiperestrogenismo 
que altera o metabolismo hidro-eletrolítico (MEIGS e CASS, 1937; CUSTODIO 
et al., 1999; ATENCIO et al., 2010). O derrame pleural ocorre pela passagem 
transdiafragmática do liquido ascítico pelos vasos linfáticos pleurais, havendo uma 
tendência a uma maior concentração no pulmão esquerdo (CUSTODIO et al., 1999; 
ATENCIO et al., 2010).

A sintomatologia depende do grau de afecção no momento diagnóstico, 
identifica-se taquicardia, taquipnéia, dor a percussão, murmúrio vesicular diminuído, 
ascite com vibrações do líquido, massa pélvica palpável (ATENCIO et al., 2010; 
RODRÍGUEZ, 2015). Este quadro tipicamente apresenta resolução espontânea com 
a retirada do tumor (FREMED et al., 2015).

O diagnóstico é presuntivo clinicamente, e complementado pelos exames de 
imagem como ultrassonografia, tomografia e ressonância magnética (FREITAS 
e LONGHI, 2011). Para afastar malignidade e evitar medidas terapêuticas mais 
agressivas, é indispensável a análise anatomopatológica e o uso de marcadores 
séricos, destes, são mais utilizados o CA-125, a Alfa-Feto proteína e o B-HCG1 
(GUIMARAES et al., 2015; FREITAS e LONGHI, 2011). Dentre estes, o CA-125 é o 
principal marcador sérico do câncer de ovário, sendo que níveis acima de 35U/ml 
podem predizer uma neoplasia ovariana (FREITAS e LONGHI, 2011).

O CA-125 pode estar em níveis normais ou aumentado o que gera dúvida sobre 
sua benignidade, verifica-se que este aumento está relacionado com a quantidade de 
liquido ascítico e não com o tamanho do tumor, normalizando-se após anexectomia 
(PASTNER, 2000; GUIMARAES et al., 2015).
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4 |  CONCLUSÃO

A síndrome de Meigs é extremamente rara em indivíduos com menos de 1 ano 
de idade, sendo este, provavelmente o primeiro relatado de caso da literatura, em 
criança com 9 meses de idade. A ooforectomia para retirada do tumor ovariano benigno 
é o tratamento curativo da Síndrome de Meigs. A paciente relatada foi submetida a 
este tratamento, não apresenta recidiva tumoral até o momento, havendo regressão 
completa da ascite e do derrame pleural.
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